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1 INTRODUÇÃO  

 

O trabalho investiga a centralidade da família na proteção social, observando 

que estas têm deixado lacunas a serem respondidas, destacando-se a análise de sua 

formulação sob a ótica do gênero, posto que mulheres são os principais sujeitos que 

articulam necessidades da família. Embora os estudos focalizem a família, não destacam 

a implicação das mulheres (divisão sexual do trabalho). o alcance dos direitos sociais da 

população mais pobre e vulnerável.  

 

2 METODOLOGIA 

 

A análise documental contemplou as seguintes normatizações: Lei Orgânica da 

Saúde (LOS); Estratégia de Saúde da Família (ESF), Núcleos de apoio à Saúde da 

Família (NASF); Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM). 

 

3 RESULTADOS 
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A LOS traz a participação familiar vista como corresponsável na promoção da 

saúde como direito de todos. A ESF (1994) prevê a família como usuária dos 

programas, reconhecendo suas vulnerabilidades. Observa-se que há uma 

supervalorização da figura materna nessa ação (SCOTT, 2005). O NASF (2008) espera 

das famílias funções de suporte, parceria, inserção de doentes na rede, identificando, 

riscos e vulnerabilidades que apresentam. O PNAISM entende a mulher como sujeitos 

da atenção em saúde e não apenas suportes da família.  

 

4 CONCLUSÕES 

 

A família assume distintas expectativas nos documentos analisados, destacando-

se funções de suporte, mas também usuária dos serviços. Destaca-se a mulher como 

cuidadora zelosa e disponível no desempenho dessas funções, exigindo reflexões sobre 

o gênero na família e no espaço público. 
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